
               

 

São Paulo, 28 de Março de 2011 

SBPC - 027/Dir. 

 

Excelentíssima Senhora 
Ministra IZABELLA TEIXEIRA 
Ministério do Meio Ambiente 
Brasília, DF. 
 
 
Senhora Ministra,  
 

A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) vem registrar a preocupação 

da comunidade científica nacional, conforme relatado em reunião com Vossa Excelência em 

18 de Março passado, em Brasília, com a iniciativa do Departamento do Patrimônio Genético 

de rever as normas infralegais relativas à Medida Provisória 2186- -16/01, com a possibilidade 

de modificação ou até mesmo revogação das mesmas.  

 

Tais normas são resultado de um esforço coletivo de integrantes do Ministério do Meio 

Ambiente e da Comunidade Científica para que aplicação da Medida Provisória, com base nos 

esclarecimentos fornecidos por estas normas, introduza agilidade na aprovação dos pedidos 

de autorização para pesquisa científica que envolve o patrimônio genético nacional.  

Esta agilidade, essencial para a qualidade do sistema de autorização, é fator 

importante para tornar o pesquisador um aliado no combate à biopirataria. 

 

Nossa preocupação se concentra, em princípio, na revisão da Orientação Técnica nº 1 

(OT1), que esclarece os conceitos de coleta e acesso (pelo fato do DPG ter iniciado o trabalho 

de revisão por esta norma). É importante ressaltar que este tema foi objeto de carta da SBPC 

ao então Ministro da Ciência e Tecnologia Sérgio Rezende no ano passado (2010), nota da 

SBPC no Jornal da Ciência e carta de Vossa Excelência ao mesmo Ministro.  

 

 



               

 

Em reunião com Vossa Excelência, no mês passado, ficamos bastante otimistas com 

sua afirmação sobre o fato de que a revisão das normas não procede e que as mesmas 

continuarão a ser aplicadas enquanto não tivermos uma lei para o acesso ao patrimônio 

genético brasileiro. 

 

Sendo assim gostaríamos de reafirmar que não podemos retroceder, ou corremos o 

sério risco de paralisarmos as pesquisas sobre a biodiversidade brasileira e assistirmos ao 

avanço da biopirataria, já que está claro para todos os atores que é preciso conhecer o que se 

quer preservar.  

      Atenciosamente,  

 

 

HELENA BONCIANI NADER 

           Presidente 

 


